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Conclusão 

Na cena contemporânea, o uso de contatos culturais como meio de criação na prática da dança, do teatro e da performance, favorece a elaboração de re-visões cênicas das manifestações espetaculares, festas e rituais presentes na diversidade de práticas culturais e religiosas tradicionalmente estudadas por sociólogos e antropólogos. A noção de performance assim como os Estudos da Performance (1970) contribuem para esta re-visão na medida em que possibilitam uma abordagem do artesanato da cena que, escapando às categorias de linguagem artística, considera o processo social que lhe é subjacente. O advento da etnocenologia que, 35 anos após os Estudos da Performance, propôs o estudo das práticas e comportamentos espetaculares em diferentes culturas através do uso de procedimentos científicos elaborados através de recortes transdisciplinares que incluam conhecimentos práticos e teóricos, encontra ressonância neste quadro questionador dos limites culturais da cena artística no final do séc.XX. 
Mas na proposta da etnocenologia de estudar a cena em seu contexto cultural, o intuito de consolidar uma ciência da cena como uma conseqüência das pesquisas etnocenológicas, não foi favorável ao desenvolvimento da disciplina, que depois de nove anos de existência continua restrita a três centros de pesquisa. A busca de uma alternativa metodológica para os estudos da cena em diferentes culturas, que se afaste da perspectiva científica para se aproximar das investigações cênicas no contexto da arte contemporânea, foi o fio condutor desta tese de doutorado desenvolvida a partir da questão colocada inicialmente: Como fazer uso da experiência antropológica na área das Artes Cênicas? 

Algumas descobertas realizadas ao longo desta pesquisa sobre performance e espetacularidade através do Reisado do Mulungu, podem contribuir para o desenvolvimento de investigações cênicas/artísticas através do uso da experiência antropológica na área das Artes Cênicas. 
Em primeiro lugar a noção de estudo da cena com texto cultural ao invés do estudo da cena em seu contexto cultural, pode favorecer a integração dos processos de atualização da performance tradicional na dinâmica de mudanças sociais, que participam da vida de qualquer cultura. O estudo da cena com texto cultural considera os muitos contextos: social, histórico, cultural, geográfico, etc. que participam da vida das pessoas que fazem a cena, mas delimita a abordagem destes tantos contextos através da dimensão simbólica da escrita cênica traçada pela corporeidade do performer. Como por exemplo, no Reisado do Mulungu o fato de serem mulheres que atuam na performance conduziu-me à observação do papel social da mulher na comunidade, no contexto regional rural da Chapada Diamantina, no movimento migratório dos homens para a cidade de São Paulo, no valor da maternidade, na liderança religiosa do catolicismo e no casamento. Assim também como as danças, que poderiam ter sido interpretadas como características da cultura afro-brasileira, foram vistas através da sua dimensão simbólica na performance ritual da visita às casas, pois a cor-de-pele negra de todos os moradores do Mulungu não lhes fornece nenhum discurso sobre cultura negra, sendo sobretudo associada à manutenção da mesma família, pela continuidade dos laços de parentesco. Isto me levou a observar o valor da família através da propriedade de terras, da atividade agrícola e da religiosidade católica. A negritude dos moradores foi vista como delimitação de um território protegido pela naturalidade com a qual eles lidam com o “desprezo” alheio. A continuidade das relações de parentesco é, portanto, significativa do lugar social da comunidade Mulungu no contexto regional, em que as relações familiares também penetram na esfera do poder público marcado pela herança do coronelismo como forma de governo. A valorização social da imagem do Mulungu, através da boa festa de São Sebastião, está relacionada à expansão do giro do Reisado e ao controle dos conflitos na harmonia da festa. Neste sentido o estudo da cena com texto cultural pode se desenvolver por associações entre a dimensão simbólica do corpo em cena e os tantos contextos que a englobam, destacando os sentidos da performance na dinâmica de mudanças sociais em detrimento da busca de uma coerência explicativa sobre a função social da cena no seu contexto cultural. 
 Uma segunda contribuição metodológica a respeito do uso da experiência antropológica no estudo da cena com texto cultural é a valorização da vivência corporal do pesquisador como meio de aprendizado da linguagem do campo. As interações corporais vividas no cotidiano, o tipo de participação do pesquisador na performance e o questionamento dos limites culturais do seu próprio corpo, podem fornecer um acesso sensível à corporeidade das pessoas que fazem a cena. No caso do Mulungu, minha condição corporal de mulher-branca-estudada e minha disponibilidade física em acompanhar o ritual do Reisado em todos os momentos, compartilhando corporalmente a devoção religiosa das reiseiras no sofrimento e na alegria, foram determinantes nas conexões traçadas entre comportamento cotidiano e a dimensão simbólica do corpo na performance. O valor da boa vontade, a presença do olhar do Santo, o estado de receptividade das reiseiras ao dono-da-casa, o lugar do prazer no aprendizado do sofrimento, a sacralização do espaço pela interação das reiseiras com os objetos sagrados da casa, a ambigüidade do controle/descontrole corporal nas danças, a dimensão espiritual do riso e da cachaça, são algumas das conexões que existem entre a simbólica corporal na performance ritual e a construção cultural do corpo cotidiano no comunidade Mulungu. O trajeto corporal percorrido através das interações vividas em campo, desde a minha “posição superior” inicial condicionada pelo fato de ser branca e estudada até a intimidade de dormir embolada com as reiseiras no chão da casa alugada durante o giro em Boninal, foi fundamental na elaboração destas conexões ao longo da pesquisa.
Mas se a valorização das interações corporais vividas em campo pode contribuir para o estudo da cena com texto cultural, o processo de tradução deste corpo-a-corpo não é menos importante. Esta tradução se apresenta por duas vias: a imagem e a escrita. No contexto da pesquisa acadêmica é sobretudo a capacidade de dominar a linguagem escrita, com as devidas referências bibliográficas, que pode legitimar a produção do conhecimento gerado através das interações corporais vividas em campo. No caso do estudo da cena, a complexidade deste processo de tradução entre o vivido e o escrito pode ser elaborada através do uso das imagens. Na medida em que a imagem, fotografada ou filmada, fixa o acontecimento efêmero e o transforma em outra realidade, ela também penetra na própria condição interpretativa do estudo da cena, cuja efemeridade é sua própria condição de existência. Nesta pesquisa o uso das imagens no processo de tradução da cena não serviu apenas na produção do texto final, mas também na sensibilização do meu olhar sobre as conexões entre os valores do corpo/espaço cotidiano no cotidiano e na performance ritual do Reisado. As fotografias e o vídeo (editado duas vezes) também foram importantes para pensar o catolicismo sincrético através de contrastes e combinações de partes deslocáveis, como acontece nas Lapinhas, nos altares, e na própria performance do Reisado que, sendo baseada numa seqüência de cantos fixos, pode variar infinitamente, pois o próprio ritual se desenvolve de acordo com o que se passa entre os cantos. Na abordagem desta dimensão relacional da performance do Reisado, que poderia ser estendida ao catolicismo sincrético, o uso das imagens como instrumento de pesquisa foi importantíssimo. A observação dos acontecimentos efêmeros, fixados nas imagens, ofereceu-me condições de relativizar o valor da seqüência dos cantos que se repetem. Desta forma foi possível sair da “lógica coerente” que tenderia a considerá-los mais importantes do que as outras partes da performance do ritual da visita, que podem ou não acontecer, de acordo com os encontros estabelecidos. A produção de imagens, em fotografia e/ou vídeo, deve ser integrada ao uso da experiência antropológica nos estudos da cena, na elaboração de múltiplos pontos de vista sobre a cena, efêmera por excelência. Também no contexto ritual ou tradicional uma performance quase nunca é igual à outra, sempre existem mudanças: até que ponto elas são importantes para quem vê? E para quem faz? 

Aqui apresento a última contribuição metodológica para o estudo da cena com texto cultural: as noções de performance e de espetacularidade associadas ao estudo do comportamento corporal em conexão com os processos de montagem da cena, através da perspectiva de Grotowski sobre organicidade e artificialidade enquanto dimensões constituintes das artes performáticas. A organicidade vinculada aos impulsos internos gerados por associações pessoais relacionadas à ação do performer, que a realiza independentemente do olhar espectador. A artificialidade como montagem das ações realizadas em função do olhar espectador. De acordo com Grotowski estes dois centros de montagem da cena sempre existem tanto no contexto ritual como no teatro, porém eles ocupam lugares diferentes, ou seja: a questão é saber qual deles está em primeiro plano. 

Através desta tese indico a possibilidade de elaboração de um olhar cênico sensível à observação da performance, como acontecimento representativo da vida social e/ou religiosa das pessoas que atuam, e da espetacularidade vinculada aos seus processos de montagem direcionados para o olhar espectador ou não. Neste sentido a noção de espetacularidade da performance pode ser associada ao seu centro de montagem, ou seja, o trabalho de composição elaborado através da competência artesanal do performer e direcionado para um outro olhar. Esta conexão entre a atuação e a presença de um olhar externo, fundamental na espetacularidade, não se confunde com a reflexividade do performer que atua olhando para si mesmo. A presença de um olhar externo lhe oferece condições para realizar um dom de si através da performance. A reflexividade da consciência de estar atuando com o olhar sobre si mesmo existe na performance, conforme avisa Schechner: o performer atua e mostra que atua. Performance e espetacularidade não existem por oposição, mas elas podem contribuir para o estudo da cena com texto cultural na medida em que permitem ao pesquisador captar subjetividades que escapam ao resultado cênico.       
O estudo da espetacularidade, associada à presença dos centros de montagem da cena em outras culturas, vai ao encontro da busca do ritual no teatro. Conforme as palavras de Ferdinando Taviani as coisas interessantes, o "pensamento profundo" que às vezes o teatro oferece ao espectador, não pertencem às pessoas que o fazem, elas acontecem, elas se deixam pensar, ao final (e não no começo) de um processo de trabalho que se prepara a recebê-las. Elas correspondem à ecologia do pensamento que o pensamento programado não pode dominar
. Mas este “pensamento profundo”, que emerge do encontro entre ator e espectador demanda dois processos de montagem da cena: aquele que se passa entre os atores, que independe da presença do olhar externo, e outro que se passa no olhar espectador, pois é da junção entre ambos que o ato teatral pode revelar o invisível através do visível. Nas formas de teatro autônomas ou autodidatas a disjunção entre visão dos atores e visão dos espectadores - necessária ao trabalho artístico e garantida de diversas maneiras pelas convenções dos teatros tradicionais - é geralmente reconstruída e dominada conscientemente... No entanto desde que se manifesta claramente a vontade de desvincular a visão do ator da visão do espectador, esta disjunção muito tempo negada ou ignorada pela ideologia teatral suscita escândalo ou susto (na concepção do teatro como visão de um único olho: o do espectador).
 

Finalizo este trabalho esclarecendo que as contribuições metodológicas aqui indicadas são apenas o começo de um longo caminho a ser traçado pelos usos da experiência antropológica na área das Artes Cênicas. Um diálogo intenso com a antropologia contemporânea, que a partir do paradigma da cultura como linguagem passou a inserir o próprio pesquisador em seu campo de pesquisa, e com as práticas de outros diretores teatrais que fazem uso de contatos culturais em suas criações cênicas, além daqueles citados, ainda precisa ser desenvolvido. Algumas noções, que foram parcialmente exploradas ao longo desta pesquisa, podem orientar este diálogo, como por exemplo: o uso da reflexividade do pesquisador na pesquisa de campo (Ghasarin), a situação antropológica associada às imagens do social, suas modalidades de construção e à produção das imagens pelo pesquisador (Marc Henri Piault), corporeidade como construção cultural do corpo (David Le Breton) e a noção de viagem (James Clifford) na abordagem das práticas de deslocamento como constitutivas de significados culturais. No campo da cena artística me limitei ao teatro, mas o estudo do uso de contatos culturais na prática da dança e da performance artística também são referências importantes para o estudo da cena com texto cultural. Porém, na continuidade do amplo processo de pesquisa, no qual se insere esta tese de doutorado, o próximo passo é voltar a fazer teatro para digerir na prática cênica a experiência antropológica.   
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